
1

Província Carmelitana de Santo Elias – Brasil – Ano VI – Número 12 – Junho 2020

CARMELITAS
Revista

Ordenação 
Diaconal: 

consagração e 
entrega ao 

serviço do Reino 
de Deus

Especial ‘Fé em tempos de pande-
mia’: o que a nossa fé, a tradição 
cristã e a espiritualidade carmeli-
tana nos ensinam para viver a crise 
mundial causada pela pandemia do 

novo coronavírus (Covid-19) 

Agenda Provocarmo 2020: Com o 
tema: “Província 300 anos: Iden-
tidade e Carisma”, as reuniões se-
rão realizadas em Mogi das Cruzes 
(SP), Belo Horizonte (MG), Palmas 

(TO) e Salvador (BA)

Saiba como foi o Capítulo 
Provincial 2020. Um momen-
to de espiritualidade, escuta, 
compartilhamento e discerni-

mento comunitário.

PAG: 8 CONTRACAPAPAG: 6



2

Editorial

Expediente

A Província Carmelitana de Santo Elias em 2020 cele-
bra os seus 300 anos de Ereção Canônica. Motivo de grande 
alegria para toda a família carmelitana, esse é um momento 
oportuno para fazermos memória do passado, vivermos o pre-
sente e projetarmos o nosso futuro. Sem dúvidas, ao longo 
desses 300 anos os desafios não faltaram, mas, a certeza da 
missão, a fidelidade ao carisma carmelitano e o amor a Nosso 
Senhor Jesus Cristo, não faltou aos nossos irmãos. Sendo a 
mais antiga Província da Ordem do Carmo em todo o conti-
nente americano, testemunhamos que a Providência Divina 
nunca nos faltou ao longo desses três séculos. Louvamos a 
Deus por essa história tão inspiradora e rica para a Igreja do 
Brasil e rendemos graças ao Senhor pelo legado deixado pelos 
nossos irmãos.  

Nesta edição da ‘Revista Carmelitas’ apresentamos a or-
denação diaconal do Frei Carlos André Bezerra de Lima, O.
Carm., e um panorama do Capítulo Provincial 2020, marcado 
por momentos de espiritualidade, escuta, compartilhamento 
e discernimento comunitário, ações que demonstram a conti-
nuidade desse empenho missionário e evangelizador dos nos-
sos frades carmelitas de todas as gerações. 

Atentos a grave crise social que assola nosso país e todo 
o mundo em função da pandemia do novo coronavírus (Co-
vid-19), nosso periódico traz, ainda, o especial ‘Fé em tempos 
de pandemia’, com artigos e testemunhos que buscam res-
ponder como a nossa fé, a tradição cristã e a espiritualidade 
carmelitana nos ensinam a viver essa crise mundial causada 
pela Covid-19.

Vivemos uma situação muito delicada, mas não podemos 
nos desesperançar. Precisamos agora, mais do que nunca, bus-
car, através da oração, as forças necessárias para superar essa 
situação. Passaremos sim por essa pandemia com a graça de 
Deus e a intercessão de Nossa Senhora do Carmo. Desejo que 
os caros leitores vivam bem este período, através de uma pro-
funda vida de oração e de encontro com o Senhor. Uma boa 
leitura! Deus abençoe a todos!

Frei Adailson Quintino  dos Santos, O.Carm.
Prior ProvincialProvíncia Carmelitana de Santo Elias
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Com a intenção de acolher ao apelo missionário feito pelo 
Papa Francisco para que a Igreja percorra o caminho ao ser-
viço das vocações, a Província Carmelitana de Santo Elias 
(PCSE) apresentou mais um frei que foi confirmado pela 
Igreja e recebeu, no dia 7 de junho, a ordenação diaconal, 
com gestos de acolhida de todos os frades. Frei Carlos André 
Bezerra de Lima, O.Carm., recebeu o grau do diaconato na 
Basílica de Nossa Senhora do Carmo, em Bela Vista (SP). 
O bispo da Diocese de Mogi das Cruzes, Dom Pedro Luiz 
Stringhini, presidiu a cerimônia, que foi concelebrada pelo 
Prior Provincial, Frei Adailson Quintino dos Santos, O.Carm, 
conselheiros e demais religiosos presentes.

“O sentimento que transborda do meu coração é de grati-
dão. Agradeço, profundamente, a Deus, por ter me chamado 
ao serviço de seu Reino, e por me conduzir pela mão todos 
os dias ao longo dessa jornada. “O Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 
por muitos” (MC 10,45). É com essas palavras de Jesus, tira-
das do Evangelho de São Marcos, que desejo iniciar minha 
vida no ministério ordenado, buscando o serviço e a entrega 

Frei Carlos André recebe grau do 
diaconato

pelo Reino de Deus, fixando os olhos nos bens mais elevados 
e relativizando as coisas secundárias da vida. Em uma entrega 
total de amor enxergando nos menos favorecidos o rosto so-
frido do Cristo, me curvando para servir e buscando levar ao 
mundo o testemunho de que a lógica dos homens de grandeza 
e honrarias de nada serve para quem descobriu a riqueza da 
doação”, afirmou Frei Carlos André.

O frade carmelita refletiu, ainda, sobre sua trajetória voca-
cional e deixou uma mensagem aos seus familiares, amigos 
e paroquianos, que em função da pandemia do novo corona-
vírus (Covid-19) não puderam participar presencialmente da 
cerimônia de ordenação, restrita apenas aos frades da Provín-
cia, seguindo as normas da Organização Mundial de Saúde 
(OMS).

“A misericórdia de Deus, o bem que o Senhor realiza em 
nossa vida, supera qualquer expectativa que possa brotar dos 
nossos anseios. Tenho consciência de que tudo recebemos da 
misericórdia infinita de Deus e que a vocação é o chamado 
do Divino Mestre, exigindo de nós abnegação e renúncia, em 
uma contínua resposta de amor. Tendo caminhado durante 
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todo o período de estudo, o Senhor Jesus nunca me faltou com 
sua Divina Providência, e nos momentos de noite escura, a 
luz da fé foi – e será sempre – a melhor chama a se portar para 
afugentar o medo e as incertezas; Cristo sempre restabelece 
nossas forças e nos concede ânimo novo para prosseguirmos 
o caminho que Ele designou para nós. Compreendo que mui-
tos amigos e familiares desejaram participar, porém os últi-
mos acontecimentos da pandemia tornaram inviáveis viagens 
e a participação presencial. A mensagem que transmito é de 
coragem e alegria. Mesmo diante de todos esses imprevistos 
o Espírito Santo continua suscitando corações desejosos pela 
consagração e entrega ao serviço do Reino de Deus. A Igreja 
está viva e presente na vida do povo de Deus. Não foram as 
perseguições aos primeiros cristãos, nem as guerras vividas 
em tempos passados, capaz de impedir a Ação Benfazeja de 
Nosso Senhor. Ânimo e coragem, para prosseguir e resistir 
as adversidade, não estamos sozinhos, Cristo esta entre nós”, 
ressaltou Frei Carlos André.

Raphael Freire

“A Igreja está viva e presente 
na vida do povo de Deus”
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do ideal carmelitano; e o zelo pela causa do Reino de Deus, imi-
tando os exemplos do profeta Elias e de Maria, a Mãe de Jesus.

Também no segundo dia do Capítulo Provincial, Frei 
Evaldo Xavier, O.Carm., apresentou, na 4ª Sessão, seu rela-
tório sobre as atividades desenvolvidas pela Província duran-
te o triênio 2017-2020, destacando três aspectos importantes 
em sua exposição: a formação, a ação pastoral e os desafios 
enfrentados. O então Prior Provincial incluiu, ainda, alguns 
eventos do triênio anterior (2014-2016), destacando sua ma-
neira de governar e agradecendo a ajuda que recebeu, tanto 
dos membros do Conselho, como dos demais confrades.

Em seguida, foi a vez do assistente dos sodalícios da Or-
dem Terceira, Frei Petrônio de Miranda, O.Carm., realizar sua 
apresentação sobre as ações realizadas durante os dois triênios 
que ele exerceu a função. Irmão Rodolfo, da Ordem Terceira 
de São José dos Campos, também testemunhou um pouco da 
experiência de se viver o carisma carmelitano como leigos. 
Igualmente, o coordenador provincial da Comissão para a Or-
dem Terceira do Carmo da Província Carmelitana de Santo 
Elias, Irmão Paulo Daher, fez uma breve síntese do seu traba-
lho, apontando os aspectos positivos e as dificuldades.

Finalizando o segundo dia do Capítulo Provincial 2020, 
a 5ª Sessão foi assinalada pelas informações do Frei Fer-

Capítulo Provincial 2020: 
espiritualidade, escuta, compartilhamento e 
discernimento comunitário

A Província Carmelitana de Santo Elias realizou seu Ca-
pítulo Provincial de 27 a 31 de janeiro, na casa de retiros Vila 
Dom Bosco, em Campos do Jordão (SP). A Missa de abertura, 
na noite de 27 de janeiro, foi presidida pelo Prior Geral, Frei 
Míceál O’Neill, O.Carm., que destacou, em sua homilia, te-
máticas do Espírito Santo, da comunicação, da luta contra a 
divisão, da escuta atenta aos irmãos e da verdade. Além do 
Prior Geral, o novo Conselheiro para as Américas, Frei Luis 
José Maza Subero, O.Carm., também participou da Assem-
bleia Capitular que reuniu, ainda, os freis da Província.

À época, o então Prior Provincial, Frei Evaldo Xavier, 
O.Carm., enviou uma mensagem a todos os carmelitas des-
tacando a importância do Capítulo para a Ordem do Carmo, 
em especial, neste ano de 2020, em que a Assembleia Capitu-
lar foi marcada pelas eleições do novo Conselho que gover-
nará o próximo triênio.  

“Na Assembleia Capitular o momento central é a eleição 
do Prior Provincial e do Conselho. Durante o Capítulo de 2020 
apresentei o relatório sobre os últimos três anos. Também o Pa-
dre Geral apresentou um relatório sobre a Ordem no mundo e 
dirigiu aos freis uma palavra de exortação”, contou Frei Evaldo, 
que exerceu a missão de Prior Provincial durante seis anos.

Após a Missa de abertura, os freis se reuniram, na 1ª Ses-
são do Capítulo Provincial, para aprovar a “Ordem do Capí-
tulo”, feita pela comissão preparatória. Os frades elegeram 
e aprovaram, ainda, os nomes dos oficiais do Capítulo: dois 
secretários, três moderadores, dois escrutinadores, dois ano-
tadores e dois juízes. Foram 47 votantes.

Apresentação de relatórios

O segundo dia do Capítulo Provincial 2020, 28 de janei-
ro, foi marcado pela apresentação de relatórios. Durante a 
2ª Sessão do encontro, o advogado Hugo Sarubi orientou os 
participantes, acerca do que os Estatutos da Província falam 
dos colégios e dos institutos ligados à instituição. 

Na 3ª Sessão, o Prior Geral, Frei Míceál O’Neill, O.
Carm., fez uma apresentação de como foi o Capítulo Geral, 
realizado em Roma no mês de setembro de 2019. Em sua 
reflexão, o religioso insistiu em seis pontos: A importância 
do testemunho pessoal de cada carmelita; A vida comunitá-
ria como irradiação do carisma carmelitano; A vivência da 
justiça como expressão do correto relacionamento dos freis 
com Deus e entre os seus confrades; A urgência de uma boa 
formação para os jovens carmelitas; A importância da gran-
de Família Carmelitana (frades, irmãs, monjas, leigos) como 
meio para partilhar, entre os freis, a vivência e a comunicação 

Um Prior Provincial ou simplesmente Provincial é um 
superior de nível hierárquico mais alto numa instituição 
religiosa e que age sob o comando do superior geral da 

instituição, supervisionando todos os membros numa 
divisão territorial da ordem chamada de "Província". 
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Peçamos a Deus a 
graça do Espírito 

Santo sobre o novo 
governo da Província, 

para que possa 
conduzir essa missão 

de forma fraterna e 
inspiradora.

TAMBÉM FORAM ELEITOS OS 
CONSELHEIROS

Terceiro 
Conselheiro
Frei Fernando Be-
zerra Leite, O. Carm.
Nascimento
06/09/1973
Votos
08/01/2000
Ordenação 
19/04/2008

Quarto 
Conselheiro
Frei Rothmans 
Darles de Campos, 
O. Carm.
Nascimento 
07/05/1973
Votos
 06/01/1996
Ordenação 
10/06/1999

Primeiro 
Conselheiro

Frei Alberto Fernan-
des Souza, O. Carm.

Nascimento
08/04/1965

Votos 
24/01/1988
Ordenação 
29/12/2001

Segundo 
Conselheiro

Frei Alan Fábio Soa-
res Lima, O. Carm.

Nascimento 
12/10/1974

Votos
18/01/1998
Ordenação 
27/07/2002

nando Bezerra, O.Carm., membro do 
Conselho Cessante, que trouxe dados 
do trabalho por ele coordenado durante 
o triênio como responsável pela forma-
ção na Província. Frei Eduardo Ferreira, 
O.Carm., também apresentou um rela-
tório de suas atividades como diretor da 
escola Maria Montessori, em Brasília e, 
concluindo os trabalhos do dia 28, Frei 
Adailson dos Santos, O.Carm., expôs, de-
talhadamente, um documento sobre suas 
atividades enquanto diretor da Associação Beneficente 
São Martinho, que trabalha em favor de crianças e jovens 
em vulnerabilidade social na cidade do Rio de Janeiro. 

Eleições do novo Governo Provincial

No terceiro dia do Capítulo Provincial, 29 de janeiro, a 
Assembleia Capitular elegeu a nova diretoria que gover-
nará a Província Carmelitana de Santo Elias nos próxi-

mos três anos. Frei Adailson Quintino 
dos Santos, O.Carm., 39 anos, natural 
de Feira Grande (AL), foi eleito como 
Prior Provincial.  

Frei Adailson nasceu em 5 de agosto 
de 1980. Ingressou no seminário menor 
dos freis carmelitas no dia 1º de feverei-
ro de 1999, sendo sua profissão solene 
em 15 de agosto de 2009. Os estudos em 
preparação ao sacerdócio aconteceram 
em Belo Horizonte (MG), no Instituto 
Santo Tomás de Aquino (graduação em 

Filosofia), e na Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia 
(graduação em Teologia). Na Província Carmelitana de 
Santo Elias, já exerceu atividades de promotor vocacional, 
formador e reitor da Igreja Nossa Senhora do Carmo de Itu 
(SP). Atualmente exercia a função de 1º Conselheiro e ecô-
nomo provincial do Governo cessante (2017-2020); além de 
diretor da Associação Beneficente São Martinho (RJ).

Andréia Gripp e Raphael Freire
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Fé Em Tempos
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Fé Em Tempos

O cuidado com o dom maior que é a vida é diário e permanente e precisa 
da participação de todos, sobretudo, neste momento em que vivemos, marca-
do pelo medo, pela angústia, pela dor, pelo sofrimento e pelo isolamento. A 
humanidade já passou por diversos tipos de pandemias e atualmente é asso-
lada pela pandemia do novo coronavírus (Covid-19): da fome, da violência 
em escala crescente, da miséria, da ganância, da indiferença e tantas outras.

Para enfrentar essas pandemias, mais do que nunca precisamos da partici-
pação de todos, a partir da contribuição e da solidariedade. Neste momento, 
não podemos ignorar e nem nos esquecer da existência do próximo, que bate 
a nossa porta diariamente; não podemos criar as nossas redomas e fecharmos 
os nossos olhos para essa triste realidade social, pois, para vivermos preci-
samos uns dos outros. Em tempos sombrios, precisamos mais do que nunca 
nos comprometer com a defesa da vida e da esperança.

sobre a nossa vida, a nossa existência, os nossos valores, a nossa missão nes-
te mundo. Todo exílio passa e com ele chega o clarear de um novo dia. Não 
deixe esse momento passar sem pensar na sua vida, na sua existência, nos 
seus valores. Talvez seja o momento propício para renovar o seu compromis-
so com o teu próximo, que muitas vezes está caído e por conta das imposi-
ções da correria do dia-a-dia, você não enxerga, não vê, não toca, não sente.

Para atravessar o exílio, precisamos saber para onde estamos indo. En

Esse tempo é marcado por um grande exílio, que nos provoca a refletir

-
frentamos, é verdade, o desconhecido; passamos pelas noites escuras dos 
tropeços; mas existe algo muito maior que nos move a continuar sempre em 
frente.

Deus tudo conduz! É o Senhor da história! É o Vencedor! A fé inabalável 
neste momento, alimenta a esperança e consolida a caridade!

Frei Adailson Quintino dos Santos, O.Carm.
Prior Provincial

Compromisso com a Vida e a 
Esperança - Mensagem do Prior 
Provincial
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Em qualquer fila, hoje em dia, ve-
mos o cuidado das pessoas em erguer 
uma barreira de um metro uma da ou-
tra. A regra é: mantenha a distância. 
Cada um no seu quadrado. O outro 
é um perigo para mim ou eu sou um 
perigo para o outro? É proibido apro-
ximar-se. É o poderoso símbolo do 
que um vírus significa para milhões 
de indivíduos.

O isolamento pode acontecer como 
consequência de um fator de contágio 
ou de punição. É o que acontece nos 
hospitais e cárcere, respectivamente. A 
atual quarentena explica-se em razão 
de proteção física, mas pode ser inter-
pretada por alguns como uma prisão. 
Daí a tendência de violar a preservação 
física. Temos que confessar que não é 
fácil, pois nossa vida é feita de contatos 
recíprocos. Estamos cerceados no di-
reito de ir e vir. Um poderoso símbolo 
de uma consequência da pandemia é o 
isolamento. Este nos priva do contato, 
que é o alimento necessário para a hu-
manidade. A autossuficiência tem pés 
de barro. Podemos entender, porém, 
que uma comunidade fechada, mas 
não incomunicável, pode ser interpre-
tada como um ato de amor: porque não 
queremos infectar as outras pessoas. 

À luz do Evangelho

Diante do santo sepulcro de Jesus 
em Jerusalém, somos levados a medi-
tar. No coração da fé cristã houve um 
homem morto em total isolamento. Foi 
elevado na cruz, é um excluído, porque 
não pertence nem a terra e nem ao céu, 
afastado de ambos. Sem nenhum con-
tato, transformado em mero objeto. Aí 
Jesus experimentou toda solidão que 
nenhum ser humano poderá conhecer. 
Parecia até que se sentisse separado do 
Pai, suas palavras ecoaram no alto do 
Calvário: “Meu Deus, meu Deus, por 
que me abandonaste?”. Naquele mo-
mento ele sozinho abraçou os nossos 
mortos. Tornou inteiramente sua a so-
lidão de todos nós, que tantas vezes a 
suportamos e que milhões de pessoas 
estão vivendo hoje.

Mantenha a distância?
Crise tem antídoto

Devemos enfrentar essa crise como uma comuni-
dade global: deve haver uma busca pelo bem comum 
da humanidade. É hora de solidarizar-se e não ocasião 
para competições. Este pode ser um momento de inten-
sa comunicação. Como será o mundo após ser debelada 
a pandemia? Não faltam conjecturas. A resposta melhor 
seria: não sei. O que importa é que os sobreviventes ga-
rantam que essa horrível crise possa render frutos para 
a renovação da comunidade humana.

É possível escorregar do medo ao pânico, e este 
leva as pessoas a se comportarem de maneira egoísta. 
Uma das razões pelas quais a Roma pagã se conver-
teu ao cristianismo foi que, durante períodos de pesti-
lência, os cristãos cuidavam dos doentes, fossem eles 
cristãos ou não.  “Vejam como eles se amam” era o 
ponto de admiração em relação aos cristãos e fonte de 
interrogações.  A melhor maneira de se preparar para a 
vida eterna é viver o mais plenamente possível, com a 
máxima generosidade.

O amanhã começa hoje

Se agora milhões de nós devem submeter-se ao iso-
lamento, quais gestos podemos fazer para pôr-nos em 
contato com aqueles que não podemos contatar? Tele-
fonar, enviar um e-mail, uma mensagem. Há pequenos 
gestos que podem exprimir uma amizade profunda.

Cada Eucaristia nos recorda o que fez Jesus dian-
te da morte, opondo-se à ameaça de marginalização 
mais extrema. Isolamento não é sinônimo de exclu-
são. O gesto de doação de si nada poderá apagar, nele 
deixamos a marca da nossa esperança.

Mesmo quando não pudermos juntar-nos à comu-
nidade em oração e unir-nos a ela, Deus permanece 
presente, como escreve Santo Agostinho, “no profun-
do da minha interioridade”. Por mais que me sinta só, 
não o sou, porque no centro do meu ser está um Outro.

Poderemos perguntar-nos? Um dia voltaremos ao 
normal? Acreditar na Páscoa significa acreditar que 
tudo que oprime a humanidade será derrotado. E que 
mesmo agora podemos experimentar a alegria que 
virá. Páscoa é passagem da morte para a vida.

Frei Paulo Gollarte, O. Carm.
Prior do Convento São José e Paróquia 
Santa Teresa de Jesus, Itaim Bibi (SP)

Na noite antes de morrer, este iso-
lamento já era palpável. Tinha juntado 
ao seu redor os amigos mais íntimos 
para a última ceia. Um deles já o ha-
via vendido, como uma mercadoria; 
Pedro, a sua rocha, estava para negar 
que o tivesse conhecido e a maior parte 
dos que ali se achavam logo lhe volta-
riam às costas. Naquele momento tão 
doloroso, realizou algo absolutamente 
admirável: tomou o pão e o vinho e 
disse: “Isto é o meu Corpo e este é o 
meu Sangue derramado por vós”. 

Quando a comunidade estava se 
fragmentando e cada um se preparava 
para enfrentar o futuro por sua conta 
e risco, Cristo fez a promessa de uma 
nova comunhão, que seria mais forte 
que a traição e a covardia, que nada 
poderia destruir nem a morte.

Quando as igrejas estão fechadas e 
o culto público temporariamente sus-
penso, aquela promessa resiste ainda e 
o dom não deixa de ser oferecido.

Os gestos de comunhão

Então, se este horrível vírus pode 
separar-nos uns dos outros fisicamen-
te, numa privação profunda, nós, cris-
tãos, cremos que toda nossa solidão 
seja abraçada em uma comunhão que 
supera toda barreira. O Senhor ressus-
citado atravessa as portas do recinto 
em que os discípulos se encontravam, 
em seu auto-isolamento, e os liberta do 
medo e da solidão.

Mesmo que não possamos parti-
cipar da Eucaristia, podemos dar vida 
aos símbolos da comunhão. Há pes-
soas se dispõem a prestar o serviço de 
rua para os que carecem os idosos. Há 
crianças que promovem seus encon-
tros com amigos e colegas pelo celu-
lar ou pelo computador. Na Itália, há 
gente que se assoma à janela e canta. A 
música chega ao interior das casas para 
abraçar cada um na sua solidão.

As igrejas estão com suas portas cer-
radas, mas os lares se abriram para a ce-
lebração da igreja-doméstica. São muitas 
as pessoas que, diariamente, sintonizam 
com a transmissão da Missa pelos meios 
televisivos ou das redes sociais.
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Os carmelitas passaram e passam por diferentes momentos 
históricos e sempre são convidados a se reinventarem diante das 
alegrias ou tristezas. Em 2020 não será diferente, pois a humani-
dade vive uma transformação, uma mudança de época que exige 
de nós, carmelitas, uma ressignificação de nosso modo de viver 
em Cristo.    

Sabemos que, para nós brasileiros, a história carmelita teve 
seu início no ano de 1580 com a chegada dos religiosos na Terra 
de Santa Cruz. A partir de então, são anos de entrega e anúncio 
da Boa Nova na terra Pindorama; tendo como essência servir a 
Deus e imitar à Virgem Santíssima, numa busca de salvar almas 
e evangelizar. 

Dentro dessa história há um marco em 1720, isto é, cons-
titui-se a Província Carmelitana Fluminense, que até então, era 
Vice-Província Carmelitana de Portugal.  O ano de 2020 é de 
festa para os carmelitas (freis, monjas, irmãs de vida ativa, vida 
laical), pois são 300 anos de história. E pela contemplação es-
tamos presentes em boa parte do território brasileiro, buscando 
viver conforme a Regra de Vida do Carmo: vivendo em obséquio 
de Jesus Cristo e servindo-O fielmente com coração puro e reta 
consciência (n. 2). 

E não diferente da humanidade é momento de consternação 
para todos nós devido à pandemia de Covid-19. Nesse período 
somos chamados a resignificar nossa caminhada. É preciso apro-
fundar nossa vida de silêncio e oração, meditar dia e noite na lei 
do Senhor, isto é, escuta da Palavra de Deus (Regra de Vida, n. 
10). Nosso silêncio que não é de tristeza, mas de contemplação para 
conseguirmos abraçar as adversidades, nos faz ter a certeza que es-
tamos com os olhos voltados para o essencial, isto é, para Cristo. 

Somos chamados a meditar e isso não significa passividade, 
mas, pelo contrário, torna-se um impulso para decifrarmos os si-
nais que Deus nos apresenta. O Profeta Elias nos mostra que, 
mesmo diante das piores situações, Deus se apresenta na brisa 
leve (1Rs. 19,12), e mais, nos aponta que mesmo diante de gran-

Carmelitas: da experiência 
do silêncio a ação 
evangelizadora

de seca, a nossa esperança é em Deus, que nos traz a chuva de 
graças (1Rs 18,44). Esse momento atual é um convite para abrir-
mo-nos a Deus, para sentir sua ação entre nós e sentirmos seu 
amor.  

Nessa certeza do amor de Deus devemos afirmar como o pro-
feta Josué: “eu e minha casa serviremos ao Senhor” (Js 24,15). 
Não estamos indo em direção ao templo físico, mas continuamos a 
ser Igreja, dedicando nossa vida, nossa casa, nossa família a Deus. 
Nós, povo de Deus em comunhão com Cristo, nesse momento de 
pandemia, temos a oportunidade de aprofundar nossa vida interior 
e na nossa intimidade com o Pai. Estamos de certa forma privados 
da participação física/presencial dos sacramentos, mas somos cha-
mados a vivermos em família, como nos mostra o salmista: “Oh! 
Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união” (Sl 
133,1). Sim, nossa casa deve se tornar uma célula viva da Igreja, 
pois somos pedras vivas iluminados pelo Espírito Santo.

É a oportunidade de sermos como os primeiros cristãos, vi-
vendo da Palavra e do testemunho. Hoje, se faz valer o velho di-
tado: que a primeira escola/catequese é em casa/família. A missão 
eclesial de hoje é transparecer “a alegria do amor que se vive nas 
famílias” (Amoris Laetitia, n.1), e inspirando-se na Sagrada Fa-
mília de Nazaré, viver a aliança de amor e fé. Se formos capazes 
de enfrentar as vicissitudes da vida e da história, nossos lares e 
famílias podem tornar-se uma luz na escuridão do mundo (n.66).

Não deixemos o temor e o tremor nos amedrontar, o isola-
mento social é importante se visto como ato de compaixão, de 
cuidado e serviço ao próximo. Deus nesse momento nos dá à 
oportunidade de adentrarmos no mundo da tecnologia digital, 
devemos levar em frente o que nos pede o Vaticano II na Lumen 
Gentium: anunciar que a luz dos povos é Cristo, para que ilumine 
todos os homens e seja anunciado o Evangelho a toda criatura 
(n.1). Cristo enviou os discípulos a todo o mundo (Mt 16,15), e 
hoje a missão é também anunciar por meio da inteligência artifi-
cial e pelas mídias sociais. 

Cristo é o único caminho, nossa única salvação. Mas, como 
carmelitas, temos uma mãe e irmã que caminha conosco sendo 
nossa intercessora. Nossa Senhora do Carmo sempre nos toma 
em seu manto para nos proteger e, acompanhando a história de 
nossa Ordem, vemos que em inúmeros momentos à mãe do Es-
capulário sempre nos indicou o caminho a seguir, sobretudo, nos 
reforçando a importância da vida de oração e entrega a Deus. 

É nesse contexto que vivemos esses momentos controversos e 
devemos ser como Maria, ou seja, transfigurar-se em Cristo, viver 
a serviço do Reino de Deus imitando Maria. Nós, enquanto devo-
tos de Maria Santíssima, nos espelhamos nos passos daquela que 
ensina a viver o silêncio contemplativo e dela aprendemos a me-
lhor lição: “Fazei tudo o que Ele vos disser” (Jo 2,5). Deixemos 
que Cristo fale aos nossos ouvidos e penetre em nossos corações. 

Nesse momento vivemos todos juntos uma nova etapa em 
2020 e a Província Carmelitana de Santo Elias – nome adota-
do em 1963 –, que completa 300 anos de história, testemunha 
a vivência do silêncio e busca na oração a força para caminhar. 
É momento de solidarizar-se com todas as famílias vítimas do 
Covid19; de orar pelos que trabalham de forma direta ou indireta 
para saúde de todos; de viver esse jubilar, isto é, estar atentos a 
essa passagem e transformação de ressignificação; é tempo de dar 
testemunho do amor de Deus e semear a fé.

Frei Renê Vilela, O.Carm.
Convento do Carmo de Salvador, Bahia
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“Eu e minha casa serviremos ao 
Senhor” (Jz 24, 15)

A sociedade contemporânea vive em constante transforma-
ção. As coisas que nos cercam se renovam, as pessoas se rein-
ventam e nada se perde no curso da vida, mas se transformam 
com a finalidade de servir o homem nas suas diversas necessida-
des.  A tendência do homem contemporâneo é supervalorizar as 
coisas materiais, visando obter uma resposta às suas ambições 
de modo a alcançar o sucesso, a fama e uma felicidade passagei-
ra. Sendo assim, o homem se torna um obstinado, colocando-se 
acima da crença religiosa e do convívio social. Até onde vai a 
obstinação do homem? 

A história mostra que o mundo sofreu com o desejo desen-
freado do homem em transformar a realidade. Os livros e os 
jornais relatam guerras, pestes e conflitos que dizimaram paí-
ses, pessoas e até mesmo sonhos. Isto era reflexo da ambição do 
coração humano e, ao mesmo tempo, um sinal que mostrava a 
necessidade de frear algumas situações. Em pleno século XXI 
nota-se a ausência de Deus nos discursos e nas ações. É nítido o 
esvaziamento das igrejas, a pouca afluência aos sacramentos e 

o discurso agressivo e incisivo contra a instituição religiosa. 
Parece que Deus vai saindo de cena e o homem vai se 

tonando senhor do tempo e da história. 
Nos últimos meses os noticiários davam a infor-
mação do surgimento de um novo vírus, o Co-

vid-19. Com o passar dos dias, este vírus se 
espalhou pelo mundo ceifando vidas, ge-

rando medo e apreensão em todos. As 
grandes potências mundiais se viam 

de mãos atadas diante da nova 
epidemia e algumas medidas 

preventivas foram tomadas 
com intuito de conter a 
propagação, o contágio 

e a mortalidade. Os chefes 
de estado fecharam fronteiras, 

comércios e decretaram isola-
mento social. As igrejas fecharam 

suas portas, as missas foram suspensas 
e os atendimentos reduzidos a casos extre-

mos. Alguns afirmam: “A igreja nos abando-
nou!” Outros: “Onde está o profetismo da igreja 

pregado com eloquência nos púlpitos?”.
Com as igrejas fechadas e as atividades suspensas, 

os lideres religiosos tiveram que se reinventar para eco-
ar a Palavra de Deus na vida dos fiéis. A impossibilidade 

de ir à igreja e participar da vida sacramental, não se tornou 
somente um problema, mas uma solução para viver o conceito 
de igreja doméstica com a família. As plataformas sociais do 
Facebook, Instagram e Youtube se tornaram meios de propaga-
ção das atividades religiosas. Os fiéis estão impossibilitados de 
ir à igreja, mas não estão impossibilitados de viver a sua fé, no 
seio da família, ouvindo a Palavra de Deus, recitando o rosário, 

participando da missa e 
fazendo a comunhão espi-
ritual. Sendo assim, a mídias 
sociais estão sendo usadas de 
maneira correta para alimentar a fé 
dos filhos da igreja com a celebração 
da missa, homilias diárias e com orações 
da piedade popular.

Aos poucos as famílias redescobriram os va-
lores essenciais: sentar à mesa para uma refeição, 
assistir um pouco de TV, reunir-se para fazer as ora-
ções e fomentar o diálogo sincero e fraterno. A casa já não 
é somente o lugar do repouso, onde se repõe as energias para 
o novo dia, mas é abrigo, o lugar do encontro, da partilha de so-
frimentos e alegrias e das conquistas do dia-a-dia. A mesa não é 
somente o lugar das refeições, mas extensão da mesa eucarística, 
onde se partilha o pão da palavra e da eucaristia. 

A espiritualidade carmelita ajuda a edificar a igreja doméstica 
através das práticas religiosas: lectio divina, devoção mariana, 
serviço ao próximo e observância do silêncio. Não é necessária 
muita coisa para vivenciar em família as práticas religiosas pro-
vindas da espiritualidade carmelita. É necessária disposição de 
espírito, pois corpo e alma se interagem, de tempos livres para 
desligar-se das coisas e conectar-se com Deus através da oração. 
Já afirmava São João Paulo II: “Família que reza unida perma-
nece unida”, e neste período de isolamento a leitura assídua da 
Palavra de Deus alimenta a alma, é consolo na desolação e sinal 
de esperança de um novo tempo. A devoção mariana nas mais 
diversas invocações e, sobretudo, na monotonia das Ave-Marias, 
faz o homem contemplar os mistérios da vida de Jesus, os misté-
rios da redenção da humanidade.

A igreja doméstica é a extensão da igreja povo de Deus, pois 
manifesta um único desejo de manter viva a chama da fé que 
foi transmitida no batismo. Não é uma invenção do homem para 
suprimir suas necessidades, mas é a manifestação do amor de 
Deus aos homens e mulheres de boa vontade. A família é, em 
menor escala, o que a Igreja é em maior: a imagem de Deus na 
comunhão das pessoas. Grandes cidades na Antiguidade, como 
Roma, Corinto e Antioquia, eram repletas de igrejas domésticas 
como pontos de luz e da presença de Deus no mundo. Todos os 
membros de uma família cristã são convidados a fortalecer-se 
reciprocamente na fé, rezando uns pelos outros e uns com os ou-
tros. Cada matrimônio aprimora-se na abertura e disponibilidade 
para os outros, especialmente para os filhos que Deus concede, 
na hospitalidade e na aceitação recíproca. Ainda hoje, as famílias 
em cuja casa Jesus está presente podem e devem se tornar fer-
mento de renovação para a sociedade. 

Em momentos de crise e desolação, o que alimenta a vida do 
crente não é o formalismo da fé que provém dos ritos, mas a sim-
plicidade das palavras que emana da vida de homens e mulheres 
que se colocaram a serviço do reino de Deus.

Frei Thiago Borges, O.Carm.
Pároco da Basílica e Convento de Nossa Senhora 
do Carmo, Bela Vista (SP)
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“Há semanas, parece que a tarde caiu. Densas trevas cobri-
ram as nossas praças, ruas e cidades; apoderaram-se das nossas 
vidas, enchendo tudo de um silêncio ensurdecedor e de um vazio 
desolador… Nos vimos amedrontados e perdidos”.

Com essas palavras, o Papa Francisco iniciou a sua homilia 
na Praça de São Pedro na noite de 27 de março, onde de forma 
extraordinária concedeu aos fiéis a Benção Urbi et Orbi (para 
Roma e para o mundo). As palavras do santo padre refletem 
aquilo que todos nós estamos vivenciando neste momento. Na 
Itália e em outros diversos países, desde o início do ano, agora 
também o Brasil foi surpreendido por esse vírus desconhecido 
que, silenciosamente, vai deixando vítimas por onde passa.

Nós, frades carmelitas da Província de Santo Elias que vi-
vemos em Roma por ocasião dos estudos da Sagrada Teologia, 
vimos com os nossos próprios olhos aquilo que nossas famílias, 
amigos e confrades escutam todos os dias nos telejornais. O país 
da beleza, da arte, do turismo, do coração da Igreja, em questão 
de poucas semanas estava de joelhos diante de uma nova doença 
que espalhava medo e insegurança.

Recordo-me que até o final de janeiro quando estávamos 
no Brasil, celebrando juntos como província o nosso Capí-

tulo, os casos na Itália eram mais concentrados na região 
da Lombardia, no norte do país. Mas, bastou pouco 

tempo para que o Primeiro Ministro do Conselho 
Giuseppe Conte, estendesse para toda a Itália as 

medidas de proteção até então estabelecidas 
para as regiões de maior contágio. “Toda 

a Itália é zona de proteção” dizia Con-
te em seu decreto por ele intitulado 

como “Eu fico em casa” (Io res-
to a casa) assinado na noite 

de 08 de março.
Minha comunidade 

de “Santa Maria Regina 
Mundi” é situada na perife-

ria de Roma (Torre Spaccata) 
e contamos com grande núme-

ro de fiéis que dividem conosco a 
alegria do carisma carmelitano. Como 

comunidade religiosa também fomos afe-
tados pelas decisões do governo italiano que, 

de certa forma, restringiu nossas atividades pas-
torais.
Nesse período, como em todos os anos nos dias 

que antecedem a Páscoa, havíamos começado a visitar 
as casas de nossos paroquianos para a tradicional benção 

das famílias. De fato, é um momento muito esperado por todos 
nós, onde temos a oportunidade de rezar e conversar um pouco 
com aqueles que vivem em nossa aérea paroquial. Por causa das 
orientações do ministério da saúde tivemos que interromper a 

Covid-19: A experiência 
dos frades carmelitas em 
Roma 

benção das famílias e esse foi o nosso primeiro impacto diante 
da doença.

Logo após chegaram as indicações da Conferência Episco-
pal Italiana (CEI) sobre os cuidados para conter a proliferação 
do vírus. A sensação foi muito estranha, teríamos que celebrar a 
portas fechadas e sem a presença física de nossos paroquianos. 
Rapidamente nos organizamos para responder às novas exigên-
cias que o momento nos apresentava e procuramos entender que 
também fazia parte de nossa missão como carmelitas, ir ao en-
contro do povo de Deus de uma maneira que não colocasse em 
risco suas vidas. 

Para atender os mais necessitados, continuamos com a dis-
tribuição de alimentos, seguindo todas as normas de cuidados 
sanitários. Os frades continuaram a visitar os doentes para admi-
nistrar os últimos sacramentos e os defuntos passaram a receber 
a oração de exéquias diante do portão da igreja, porque também 
os funerais públicos foram proibidos. 

Diante de um momento como esse, somos convidados a re-
novar diariamente nossa fé em Jesus Cristo e a aprofundar ain-
da mais o carisma carmelitano que nos convida a contemplar 
as situações atuais à luz da palavra de Deus. O profeta Elias e a 
Virgem Maria, inspiradores de nossa espiritualidade não foram 
pessoas alheias aos problemas e aos sofrimentos neste mundo, 
mas, souberam, mesmo diante do medo, colocar em Deus toda 
a esperança.

Até o fechamento desta edição a Itália somava 234.013 
casos de contaminação desde o início da pandemia, 33.689 
mortos: 29.079 e 162.000 curados. Números que cer-
tamente assustam a população, porém, que foram 
controlados e começam a diminuir por causa das 
medidas de isolamento respeitadas pela maior 
parte dos habitantes.

Gostaria de terminar fazendo uma 
prece e convidando cada um a rezar 
em silêncio por todas as vítimas 
dessa pandemia. Por aqueles 
que morreram e não tive-
ram a oportunidade de 
se despedir dos seus, 
por todos os agentes da 
saúde contaminados e mor-
tos porque levaram até o fim o 
compromisso que assumiram, tam-
bém por todos os sacerdotes que foram 
corajosos e exerceram o ministério até o 
ultimo minuto de suas vidas.

Virgem do Carmo cubra a Itália, o Brasil e 
o mundo inteiro com o Santo Escapulário e nos 
conceda a graça de encontrar em Jesus a nossa única 
Esperança. Amém. 

Frei Juliano Luiz da Silva
O.Carm. Roma
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Monja Carmelita: um jeito 
fascinante de seguir Jesus Cristo

A contemplação é para a carmelita uma viagem interior, que 
nasce na livre iniciativa do Pai que a toca e a transforma, realizando 
assim, uma unidade de amor entre ela e Deus (Ratio Instituionis), 
um trato de amizade com Aquele que sabemos que nos ama (Santa 
Teresa de Jesus).

Nesta dinâmica de contemplação, a carmelita é a voz da Igreja 
que incansavelmente louva, agradece, geme e suplica por toda a 
humanidade e, com sua oração, é a colaboradora do próprio Deus 
e reergue os membros vacilantes do seu corpo inefável. Seguindo 
o exemplo da Virgem Maria, a contemplativa é a pessoa centrada 
em Deus, é aquela para quem Deus é o ‘Único Necessário’ (Vultum 
Dei Quaerere). “Viver em Obséquio de Jesus Cristo com a Virgem 
Maria”.

Contemplar é possuir em Cristo Jesus, que tem o rosto cons-
tantemente voltado para o Pai, um olhar transfigurado pela ação do 
Espírito, um olhar em que floresce o encanto por Deus e suas mara-
vilhas; é possuir uma mente límpida, onde ressoam as vibrações do 
Verbo e a voz do Espírito como sopro de brisa suave (Vultum Dei 

Quaerere). O que fazes aí Elias? “Eu me consumo de zelo pelo 
Senhor Deus dos Exércitos” (I Reis).

“A contemplação seria passageira se fosse reduzida 
a êxtases e arrebatamentos, que nos distanciam das 

alegrias e preocupações das pessoas. Cuidado com 
o contemplativo não compassivo! A ternura de 

Jesus ajuda-nos a aproximar-nos das feridas 
do Corpo de Cristo, que, hoje, são visíveis 

nos irmãos despojados, humilhados e 
escravizados. Precisamos de uma 

revolução de ternura, que nos 
torna mais sensíveis diante 

da obscuridade da vida e 
das tragédias da humani-

dade” (Papa Francisco no 
Capítulo Geral da Ordem dos 

Frades da Bem-aventurada Virgem 
Maria do Monte Carmelo, em 2019).
Nós somos “retiradas” do mundo 

para melhor fazer por ele, pois quando ob-
servamos algo de fora temos uma visão mais 

completa e, Deus nos chama a viver no claustro 
para, a partir daí, nos oferecermos como “sacrifício 

vivo”, elevando ao céu nossas constantes súplicas pelo 
mundo. A exemplo da fumaça do incenso que se eleva do al-

tar levando as preces de todos, nós, aqui no claustro, elevamos 
incessantemente nossas orações que, ao romper paredes e telhados 

do mosteiro, se vão como numa canção ao céu, depositando nas 
mãos de Deus cada um de vocês que, no mundo, dão de alguma 
forma, também, seu sim para a construção do Reino de Deus. 

Na História do Carmelo existe uma bela explicação dos diver-
sos ramos da espiritualidade carmelitana, comparando como pedras 
e, dentre elas, existem as pedras escondidas que somos nós. Escon-

didas, porém extremamente 
necessárias para a Igreja, pois 
enquanto no mundo as pessoas 
se desgastam, se doam e se cansam 
nas diversas formas de entregas, nós, 
aqui no claustro, as sustentamos no amor, 
na oração e nos sacrifícios todos os dias. Sabe 
quando você está extremamente cansado e de 
repente sente um vigor novo? Sim! Nesta hora as 
nossas orações romperam as barreiras da clausura e to-
caram o céu, no pedido incessante: Senhor daí fogo novo 
àqueles que estão lá aonde, muitas vezes, os pés não chegam, 
mas a oração e o amor abraçam.

É motivo de grande alegria para nós fazermos parte desta his-
tória que está sendo escrita dia após dia. Há 300 anos a Província 
Carmelitana de Santo Elias vem sendo bálsamo na vida de muitos 
irmãos necessitados, e o Mosteiro “Flos Carmeli”, há 71 anos, cons-
trói junto essa história. Com a vocação claustral, representamos as 
“Verônicas” do dia de hoje, que secam o rosto sangrento de Cristo 
na pessoa de cada irmão que bate à nossa porta em busca de alívio 
para suas dores. Celebremos com alegria esses 300 anos de Carmelo 
pulsante na Província Carmelitana de Santo Elias.

Sendo este o mês dedicado à Virgem Maria, queremos aqui ali-
nhavar tudo que estamos vivendo nos últimos tempos. Ela soube 
acolher cada momento da vida de Jesus e somos convocadas a ser-
mos reflexos desse amor de Mãe para todo o povo que sofre com o 
isolamento social. Muitos dizem que tem tempo e não sabem o que 
fazer, nós recomendamos: Quando não souber, ou não tiver o que 
fazer, reze! Se coloque no colo de Nossa Senhora. Busque a contem-
plação da manifestação do amor de Deus mesmo em meio a tantos 
sofrimentos. Nossa Senhora é a Virgem do silêncio e da escuta, mas 
também é aquela que socorre os caídos, cuida dos aflitos e ampara a 
todos os que a Ela recorrem.

Não tenhais medo do isolamento social. Vejam isso como uma 
oportunidade de estreitarmos nossas relações de amor como nosso 
Deus, nosso Eu e nossos familiares e amigos. Maria também ficou 
quarenta dias sem ver Jesus, pois Ele estava no deserto. Aí temos 
dois modelos a seguir: o primeiro é o modelo de Maria, que sou-
be respeitar o tempo de solidão proposto por Jesus sem alarde; e 
o segundo é o de Jesus, que estando no deserto orou e jejuou para 
se fortalecer, e vindo à tentação Ele venceu porque Um com o Pai. 

Por isso, meus irmãos, não tenham medo de nada, pois tudo é 
para nós uma oportunidade; basta olharmos com o olhar da fé. No 
isolamento estamos com Maria, na certeza de que Jesus está ali do 
nosso lado no deserto da quarentena, orando e cuidando de cada um 
de nós. Ser monja é ser um “Cirineu” para quem precisar de auxí-
lio no caminho; é ser “Verônica” para enxugar o rosto dos irmãos 
sofridos; é ser “João” ao pé da Cruz para apoiar quem está só; é ser 
“Madalena” a anunciar que Cristo Vive; é ser, enfim, um elo entre 
a terra e o Céu. 

Irmã Solange de Melo
2ª Conselheira do Mosteiro Flos Carmeli, 
Jabuticabal (SP)
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com profundidade aquilo que nos passa despercebido no mais das 
vezes. Quem sabe, reaprender a ouvir a voz de Deus na Escritura, 
caminhando desolados e tristes como os discípulos de Emaús, mas 
acompanhados pelo forasteiro divino que nos explica a Palavra e 
faz, de novo, arder o coração. Quem sabe, perseverando no teste-
munho da caridade, nossos olhos não se abram para ver Aquele que 
sempre esteve conosco, Aquele que nunca nos deixou e nos convida 
à coragem de viver na esperança que não decepciona. A viver na 
Presença de Deus, a beber da Fonte que jorra sem se esgotar, a reco-
nhecer a Deus no rosto de quem sofre e compadecer-se para cuidar. 
Mãe e Esplendor do Carmelo, rogai por nós!

Frei Jerry de Souza, O.Carm.
Formador
	

O momento atual se 
apresenta inquietante, para 

dizer o mínimo. Todos esta-
mos apreensivos quanto ao futuro 

próximo: quando esta pandemia será 
superada? Quando poderemos visitar nos-

sos amigos e entes queridos, e abraçá-los? 
Quando celebraremos reunidos em Igreja a Ceia 

do Senhor, a Santa Eucaristia? Como ficarão os 
milhares de irmãos nossos a quem já faltava o justo 

necessário e que agora são empurrados para a penúria? A 
humanidade está realmente disposta à solidariedade que nos 

conecta pelo simples fato de existir e estar no mundo com os 
outros? E isto não é sem importância para quem crê, quem professa 
a fé cristã. A natureza desta experiência dolorosa em nossos dias 
evidencia tantas mazelas humanas e nos desafia a rever um estilo de 
vida que ofende a Deus e à Sua criação inteira. 

	 Do ponto de vista de nossa fé, somos solidários no pe-
cado, na falta, na fraqueza que fere a todos e a cada fiel. Atinge a 
Igreja o mal que fazemos ou a omissão culpável em viver o Santo 
Evangelho. Somos também solidários na Páscoa de Cristo, o Cor-
deiro Imolado, cujas chagas nos curam. Nele está a vida de nossas 
vidas. Ele nos resgatou e a humanidade está definitivamente em 
Deus, desde que Jesus se fez um de nós, passou pelo mundo fa-
zendo o bem, morreu e ressuscitou dos mortos. Compreendemos 
o sentido profundo desta entrega redentora cada vez que rezamos a 
Missa? Aprendemos a fazer o mesmo que Ele fez quando da Última 
Ceia? Os interesses de Deus se tornaram, de fato, nossos próprios 
interesses e ideais, como diria Santa Teresa de Jesus? São os valores 
do Evangelho que nos movem na entrega de nossas vidas? Real-
mente estamos doando a vida pelos irmãos, em nome do Senhor?

	 “Quantas vezes passei por aqui, sem notar o tesouro que 
havia!”. Muitas pessoas dizem estar valorizando bem mais a vida 
familiar, os filhos, os gestos tão comuns e ordinários que nos pas-
sam despercebidos pelo frenesi da vida pós-moderna. Este confi-
namento forçoso e necessário nos oferece a chance de redescobrir 
o valor da vida simples, sem tantos itens supérfluos, sem tantas pa-
lavras fúteis. Oxalá não nos tornemos mais dependentes dos smar-
tphones e das lives após o isolamento social! A não ser para irradiar 
a mensagem da Boa Nova, a luz da Fé, o testemunho da comunhão 
dos fiéis em Cristo, as causas justas em favor de quem sofre, o amor 
a Deus a ao próximo, que faz passar da morte para a vida. E que 
nunca dispensemos o sentar à mesa com os familiares, os amigos, 
os irmãos de fé, os colegas de trabalhos, os pequeninos do Reino. 
Santa Teresinha, em sua noite escura, sentou-se à mesa com os pe-
cadores e os amou com o amor de Jesus, intercedendo por eles e 
aprendendo a trilhar sua pequena via. Compreendeu que para amar 
a Deus e a todos, não tinha nada mais que o dia de hoje. 

	
	 O “hoje” de nossos dias pode ser luminoso, mesmo em 

meio à escuridão. Para tantos de nós, oportunidade rara para re-
conquistar o bem precioso que já está aí, qual tesouro escondido no 
campo. As experiências limite têm este dom de nos fazer enxergar 

Quantas vezes 
passei por 

aqui!

Passando pela noite 
escura, sem perder a 
esperança

Como religioso carmelita não me sinto diferente das demais 
pessoas, pois o vírus não escolhe quem vai atingir. Tenho medo, 
o medo é humano. Jesus teve medo, mas venceu.  Venceu, 
pois teve esperança. A esperança nunca decepciona. E, no 
meio de tudo isso, eu devo ter esperança, nós devemos 
ter esperança!

Assim como vários irmãos estão em isola-
mento social em suas casas, também eu estou 
ficando no convento com os meus con-
frades, compartilhando momentos de 
fraternidade e oração comunitária. 
Nesse período de quarentena, 
estou tendo a oportunidade 
de meditar, rezar e parar 
para ouvir mais a voz 
de Deus, já que não estou 
indo para a faculdade porque 
as aulas estão sendo online. 

É claro que, no meio de tudo 
isso, meus pensamentos ultrapassam os 
muros e vão até lá fora, onde estão meus 
familiares, amigos e conhecidos que não con-
tam com o mesmo ‘privilégio’ que estou tendo 
de estar dentro de casa 24h por dia, pois muitos de-
les têm que sair para trabalhar. Nós temos a Província, 
a Ordem que velam por nós. Mas o que me sustenta diante 
de tudo isso, é a plena confiança e esperança em Deus. 

Vivenciamos, mais uma vez, os grandes mistérios da Paixão, 
Morte e Ressurreição de Nosso Senhor. Ele sendo verdadeiro ho-
mem se entregou na hora de sua Paixão, abraçando a Cruz, pois 
tinha esperança n’Aquele que podia libertá-lo da morte. É, por isso, 
que no terceiro dia ressuscitou gloriosamente.  

Tudo isso nos prova que qualquer noite escura não é para sem-
pre. O sol sempre há de brilhar. E quando brilha, seu brilho vem 
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com tanta intensidade, que atinge o mais 
íntimo da alma trazendo paz, harmonia, re-
novando a fé e transformando vidas. A Vir-
gem Maria passou por essa noite escura, 
mas, no terceiro dia, teve a grande alegria 
de ver seu Divino filho vivo outra vez. 

Eu, que ganhei o favor de fazer parte 
da Ordem dos Irmãos da Bem Aventurada 
Virgem Maria do Monte Carmelo, rogo a 
essa tão boa Mãe e Irmã, que olhe pelos 
seus filhos e filhas do mundo todo, princi-
palmente, os mais pobres e abandonados. 
E também por nós, que sempre a honramos 
com hinos de amor e gratidão, para que 
possamos ter palavras de conforto para as 
pessoas que nos ligam e procuram.

Que ao passar essa noite escura, a hu-
manidade, as pessoas, e, principalmente, 
as famílias, tenham aprendido que o amor 

Minha experiência durante a quarentena 
ocasionada pela Pandemia da COVID-19

Neste período de quarentena, que se iniciou nas proxi-
midades da Solenidade de São José, metade do tempo 

quaresmal, tenho tido a oportunidade de reavaliar 
minha forma de lidar com as atividades cotidia-

nas da vida conventual que, muitas vezes, 
foram tratadas por mim, de forma super-

ficial, esquecendo a sua grande impor-
tância. A participação do Sacramen-

to da Eucaristia, neste período em 
que muitos católicos não têm 

podido participar de forma 
física e nem receber deste 
santo Sacramento, tem me 

feito perceber a importância 
da comunhão dos fiéis, na qual 

minha participação neste mistério 
pode se unir àquele fiel que não pode 

estar presente fisicamente. 
Também tenho tido a oportunidade de 

recordar e viver o carisma carmelitano de ma-
neira mais intensa, já que todos os meus afazeres 

têm sido dentro do ambiente conventual. Recordo e 
revivo um pouco da experiência de nossos primeiros 

pais que viveram no Monte Carmelo, onde se dedicavam 
a oração e aos serviços manuais naquele Monte Sagrado. E 

isso é muito interessante porque posso reencontrar dons muitas 
vezes esquecidos e revalorizar coisas que muitas vezes me passa-
vam despercebidas. 

Por fim, tenho me unido em oração com todos aqueles que estão 
sendo afetados diretamente por esta pandemia... Tanto os que estão 
infectados em estado grave, quanto os profissionais de saúde, e ain-
da todos aqueles que estão sendo afetados pelas dificuldades econô-
micas. Durante a Semana Santa deste ano, pude sentir mais de perto 

a participação humana no Sacrifício Redentor de Cristo, que 
se renova no sofrimento de cada ser humano. Este período 
de quarentena estendeu nossa quaresma. Embora tenha-
mos celebrado liturgicamente a Páscoa da Ressurrei-
ção de Nosso Senhor Jesus Cristo, ainda sentimos 
um pouco o clima desértico próprio do tempo 
quaresmal, mas creio que a Providência de 
Deus nos permite passar por isto para mer-
gulharmos com mais intensidade no misté-
rio Divino. Passar a Semana Santa conventual-
mente foi uma experiência única e de rara beleza, 
mas também com uma inquietação dentro do coração 
de imaginar o sofrimento de tantos que não estavam ten-
do esta oportunidade em função do isolamento social.

Ofereço meus momentos de oração pelo fim desta pande-
mia, e para que a Misericórdia de Deus penetre a vida de todos os 
necessitados. Peço à Virgem Santíssima, Glória da Ordem do Car-
mo, que se una aos seus filhos neste vale de lágrimas que estamos 
passando, e que nunca afaste seus olhos misericordiosos de nós.

Frei Luis Miguel dos Santos Lima, O. Carm.

vale mais; que o estar juntos, uns com os ou-
tros, à mesa, na oração em família, no conviver 
com os filhos e amigos é o bem maior. Diz um 
ditado popular que ‘há males na vida que vem 
para o bem’. Quem sabe esse vírus não veio di-
zer a cada um de nós aquilo que fala a canção 
‘Verdades do Tempo’: “O mundo precisa saber 
a verdade. Passado não volta. Futuro não temos. 
E o hoje não acabou. Por isso, ame mais, abrace 
mais, pois não sabemos quanto tempo temos pra 
respirar. Fale mais, ouça mais, vale a pena lem-
brar que a vida é curta demais”.

Deus e Nossa Senhora do Carmo nos acompa-
nhe nessa travessia.

Frei José Ivanildo Justino, 
O.Carm.
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Em comunhão com o Papa Francisco e atentos à sua exor-
tação sobre a possibilidade e o risco de que o vírus da ‘indiferen-

ça egoísta’ atinja a humanidade, os Freis Carmelitas da Província 
Carmelitana de Santo Elias testemunham que ‘a misericórdia não 
abandona quem fica para trás’ e abrem as portas de suas paróquias e 
comunidades para acolher aqueles que mais precisam. O Prior Pro-
vincial, Frei Adailson dos Santos, O.Carm., explicou que, desde o 
início das ações, mais de uma tonelada e meia de alimentos já foram 

distribuídos por iniciativas administradas pelos frades carmelitas.
“Neste tempo de pandemia todos nós precisamos procurar 
meios e condições de fazer a nossa parte enquanto cristãos, 

filhos de Deus. Neste período em que o mundo é asso-
lado pelo novo coronavírus nós estamos redirecio-

nando as nossas ações na área social para acolher 
todos aqueles que precisam da nossa ajuda. 

Mais de uma tonelada e meia de alimen-
tos já foram distribuídos para os nossos 

irmãos. Diariamente, recebemos relatos 
de pais, mães e crianças dizendo que não têm 

mais alimento para fazer suas refeições. Portanto, 
precisamos, cada vez mais, estar sensíveis aqueles 

que mais precisam da nossa contribuição, generosidade 
e colaboração. A missão que temos como carmelitas é mi-

nimizar esses impactos terríveis que o novo coronavírus vem 
causando na vida dos nossos irmãos”, afirmou.

Em atenção a grave crise social que assola nosso país e todo o 
mundo em função da pandemia do novo coronavírus (Covid-19), 
Frei Adailson dos Santos, O.Carm., ressalta a importância de todos 
se abrirem a solidariedade também neste momento difícil da histó-

Carmelitas em Saída:
 “Porque o trabalho não para e nem pode parar”

ria, para que a Província mantenha o atendimento as necessidades 
dos beneficiários e suas famílias, principalmente aquelas mais 
básicas como comida, material de higiene, apoio social, psi-
cológico e espiritual.

“O trabalho não para e nem pode parar! Esse é um 
momento em que somos convidados a nos abrirmos 
a solidariedade, que é tão importante para a ma-
nutenção dos nossos trabalhos, nessa ajuda 
que fará com que realmente a gente não 
pare as nossas atividades. Vivemos uma 
situação muito delicada, mas não podemos 
nos desesperançar. Precisamos agora, mais do 
que nunca, buscar, através da oração, as forças 
necessárias para superar essa situação. Passaremos 
sim por essa pandemia com a graça de Deus e a inter-
cessão de Nossa Senhora do Carmo. Mas, enquanto aguar-
damos este momento, buscando potencializar cada vez mais 
a nossa profunda vida de oração e de encontro com o Senhor, 
ressalto que o auxílio de todos é fundamental para contribuirmos 
com aqueles que mais necessitam da nossa ajuda”, concluiu Frei 
Adailson.  

Para aderir à campanha em favor das obras sociais da Província 
Carmelitana de Santo Elias neste período de pandemia, você pode 
ajudar financeiramente, por meio de depósito: Banco Bradesco; 
agência 3176-3; conta corrente 8554-3; CNPJ: 33.621.319/0001-
93, em nome de Província Carmelitana de Santo Elias. Mais infor-
mações sobre como colaborar com as Obras Sociais da Província, 
através do e-mail: contato@carmelitas.org.br.

Raphael Freire
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A Promoção Vocacional 
em tempos de pandemia

Meus prezados confrades, irmãos (as) terceiros e caríssimos vo-
cacionados, a oração das oblatas do domingo de Páscoa nos exorta: 
“Transbordando de alegria pascal, nós vos oferecemos, ó Deus o 
sacrifício pela qual a vossa Igreja maravilhosamente renasce e se 
alimenta.” Sim! Infelizmente, neste tempo de pandemia ocasionado 
pelo novo coronavírus, devemos, na alegria da Ressurreição, buscar 
renascer na vida e nos nossos afazeres.

Fomos pegos de surpresa e, com isso, nossa vida pessoal, a roti-
na do dia-a-dia e, inclusive, a vida eclesial precisou ser modificada. 
Tivemos que ‘recriar’, para que, como diz o salmista, fosse criado 
em nós “um coração que seja puro” (Sl 50); ter um coração puro 
significa abri-lo a graça da transformação e renová-lo para que seja 
o mais parecido possível com o coração de Deus, a tal ponto de 
ouvirmos o seu chamado e o convite que ressoa na balburdia do 
mundo contemporâneo: “Vem e Segue-me!” (Mt 19,21).

Diante dessas necessidades, tivemos que cancelar todos os tra-
balhos de animação vocacional, visitas e encontros programados 
para este primeiro semestre de 2020 dentro da nossa Província Car-
melitana de Santo Elias, para a maior segurança de nossos voca-
cionados e em consonância com as autoridades competentes em 
exercício de suas funções. Mas, não paramos totalmente! Através 
dos veículos de comunicação, estamos em contato permanente com 
nossos vocacionados, acompanhando o seu despertar vocacional e 

alimentando a espiritualidade carmelitana, através de materiais espi-
rituais, história do nosso carisma, aprofundamento de nossos santos 
e espiritualidade, seja, pelo WhatsApp, seja pelo e-mail eletrônico da 
Promoção Vocacional.

Uma atenção especial vem sendo dada em comemoração aos 300 
anos de fundação da Província Carmelitana de Santo Elias, que há 
séculos contribui com o desenvolvimento espiritual e cultural daque-
les que usam o escapulário de Nossa Senhora do Carmo. Logo, não 
podemos deixar este momento ímpar e singular passar despercebido 
em nosso meio, pois, contemplar a Província de ontem é garantir o 
seu hoje e o seu amanhã!

Por isso, venha! Venha continuar conosco este caminho que nos 
aproxima de Deus e dos irmãos, numa vida de contemplação, ora-
ção e missão profética. Entre em contato conosco pelo telefone (11) 
99443-3573 ou através do nosso e-mail fradecarmelita@gmail.com. 

Feliz é todo aquele que crê nas promessas do Senhor por meio 
da Mãe de Jesus e nossa. Bem-aventurado é quem a imita em sua 
humildade, estes encontrarão com ela e o menino Jesus perdido no 
Templo e de lá voltarão para as coisas de Deus, ainda que demore, 
pois é na perseverança e nos braços da Mãe que sempre está Jesus.

Coragem, jovem! Deus te chama para um tempo novo! Venha e 
beba da fonte conosco. Estamos esperando por você! Assim que esta 
pandemia passar, divulgaremos as datas dos Encontros Vocacionais 
e da Convivência Vocacional.

Deus abençoe a todos!

Frei Marlom F. S. Moreira, O.Carm.
Promotor Vocacional
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“A fé e a razão (fides et ratio) constituem como que as duas 
asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contempla-
ção da verdade.” (São João Paulo II, Carta Encíclica Fides et 
Ratio)

Uma celebração Eucarística, no dia 6 de março, marcou a 
abertura do ano acadêmico na casa de formação do Planalto, 
Convento Santa Benedita da Cruz, casa de formação dos fra-
des jovens, estudantes de Filosofia e Teologia.

A Santa Missa foi presidida pelo Prior Provincial, Frei 
Adailson dos Santos, O.Carm., e concelebrada por: Frei Jer-
ry de Souza, O.Carm., formador dos frades estudantes; Frei 
Vicente Maciel, O.Carm., Prior e formador do Convento São 
Nuno (Postulantado); Frei Rivaldave Paz Torquato, O.Carm.; 
Frei Gilvander Moreira, O.Carm.; e Padre Francisco Taborda, 
SJ. Participaram, além dos frades estudantes, alguns postulan-
tes, irmãs carmelitas, religiosos de outras ordens e leigos.

“Foi uma celebração belíssima, que nos recorda uma di-
mensão importantíssima da formação, que é a dimensão inte-
lectual. A partir da fé, da nossa experiência de Deus, do nos-
so ser Igreja, na Ordem do Carmo; a partir desse chamado 
a seguir Jesus Cristo mais de perto, o Cristo casto, pobre e 

Abertura do Ano Acadêmico dos frades 
estudantes

obediente, é preciso trabalhar as dimensões da formação dos 
nossos frades jovens, a formação inicial. Afinal, como nos 
ensinou São João Paulo II, ‘a razão, ao lado da fé, constitui 
como que uma das asas com as quais o espírito humano se 
eleva para contemplar a Verdade’. É preciso bem pensar, ser 
um frade, um religioso de critério, que sabe discernir, que sabe 
avaliar as questões. E a formação intelectual entra com os es-
tudos próprios que a Igreja orienta: os estudos de Filosofia e de 
Teologia”, disse Frei Jerry.

Após a Missa, o teólogo Padre Francisco de Assis Costa 
Taborda, SJ, ministrou uma conferência sobre o tema: “Eu-
caristia, sacrifício memorial da Páscoa do Senhor”. Ao final, 
houve um momento de confraternização.

Andréia Gripp
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Ingresso no Noviciado 2020: O Carmelo 
é uma vocação jovem

“Cristo vive: é Ele a nossa esperança e a mais bela juventude 
deste mundo! Tudo o que toca torna-se jovem, fica novo, enche-
-se de vida” (Exortação Apostólica “Christus vivit”, n. 1).

Este é o segredo da juventude do Carmelo. Com mais de 800 
anos, a Ordem dos Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria 
do Monte Carmelo se renova em cada jovem que ouve o cha-
mado de Deus e o responde com generosidade, ofertando toda 
a vida a Deus, à Igreja e à humanidade na vocação Carmelita.

“A palavra «vocação» pode-se entender em sentido am-
plo como chamada de Deus. Inclui a chamada à vida, a cha-
mada à amizade com Ele, a chamada à santidade, etc. Isto 
tem um grande valor, porque coloca toda a nossa vida diante 
de Deus que nos ama, permitindo-nos compreender que nada 
é fruto dum caos sem sentido, mas, pelo contrário, tudo pode 
ser inserido num caminho de resposta ao Senhor, que tem 
um projeto estupendo para nós.” (“Christus vivit”, n. 248).

Neste caminho de escuta de Deus e resposta generosa, 11 
jovens ingressaram no Noviciado da Província Carmelitana 
de Santo Elias, no dia 18 de janeiro. Desses, dois são oriun-
dos da Província da Venezuela.

Os novos noviços são:
Província da Venezuela: Frei Luiz, O. Carm., e Frei Ale-

jandro, O. Carm.
Província Carmelitana de Santo Elias: Frei Lucas, Aru-

já (SP); Frei Eduardo, O. Carm., Lagoa da Canoa (AL); Frei 
Gabriel, O. Carm., Unaí (MG); Frei Zenóbio, O. Carm., Catu 
(BA); Frei Cristian, O. Carm., Itaquaquecetuba (SP); Frei 
Estevão, O. Carm., Mauá (SP); Frei Iago, O. Carm., Itube-
rá (BA); Frei Paulo, Taboão da Serra (SP); e Frei Lucas, O. 
Carm., Arujá (SP).

A missa de ingresso aconteceu na Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo, na Diocese de Mogi das Cruzes (SP) e foi presidida 
pelo então Prior Provincial, Frei Evaldo Xavier, O.Carm. O 
ingresso ao noviciado é um momento de graça, de compro-
metimento e de seguimento mais estreito de Jesus Salvador. 
O Comissário dos Carmelitas da Venezuela, Frei Santos Mar-
tins, O.Carm., falou da importância da acolhida dos noviços 
de seu Carmelo para estudar no Brasil:

“A importância está juntamente no intercâmbio carmelita-
no na América Latina: de poder crescer juntos como família. 
Agradeço à Província Carmelitana de Santo Elias pela acolhi-
da dos nossos irmãos em formação, do Carmelo da Venezuela, 
para aqui estudar e se formar”, disse.

O Comissário concelebrou a Santa Missa e participou de 
todo o cerimonial de ingresso dos Postulantes no Noviciado, 
que engloba também a bênção e entrega do hábito e da cruz, 
sem o Crucificado. A cruz sem o Cristo quer significar que os 
freis devem estar no lugar de Jesus cada dia do noviciado.

Andréia Gripp
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Noviços professam Votos Simples

Com muita alegria a Ordem do Carmo acolheu, no dia 5 de 
janeiro, Solenidade da Epifania do Senhor, a Profissão Simples 
de Votos de cinco noviços. A celebração aconteceu na Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, no Centro de Mogi das Cruzes (SP) e 
foi presidida pelo Prior Provincial, Frei Evaldo Xavier, O.Carm.

Os jovens manifestaram publicamente sua adesão radical ao 
seguimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, pelos Votos Simples 
de Pobreza, Castidade e Obediência. Este acontecimento alegra 
o coração de toda a Ordem, sinalizando continuidade deste caris-
ma no seio da Igreja.

Os três Votos professados por religiosos e religiosas es-
tão enraizados nas Escrituras. Eles são uma expressão dos 
valores do Evangelho.

“Os Votos são uma realidade vivida. São valores evan-
gélicos proclamados publicamente na Igreja por homens e 
mulheres. (…) É preciso compreendê-los como um contexto 
ou uma condição para seguir Jesus Cristo hoje. Eles apontam 
para o futuro, para o eskáton. No entanto, eles também são 
um modo de viver e testemunhar hoje a presença misericor-
diosa de Deus no mundo. (…) No carisma Carmelitano, a 
busca pela face de Deus no contexto da vida comunitária e no 
serviço ao povo de Deus é o local e o processo para se viver 
os conselhos evangélicos.

(…) O carisma carmelitano é uma expressão do chamado 
evangélico à constante conversão em nossos relacionamentos 
com Deus. Ele é uma expressão do que significa seguir Jesus. 
Então, os três Votos tornam-se uma outra maneira de ajudar 
nesta experiência contínua de conversão. Uma vida de ora-
ção, vivida em comunidade e no serviço aos outros, torna-se 
o contexto para a vivência dos votos como religiosos.”

Os Votos, vividos no contexto carmelitano, devem ajudar 
o religioso no processo que “o transforma na existência amo-
rosa de Deus”.

Andréia Gripp

FIZERAM SEUS VOTOS OS NOVIÇOS

Frei Ecson Gabriel Ramírez Álvarez, O.Carm.;
Frei Horacio Antonio Vargas Carceres, O.Carm.;

Frei José Agnaldo Sarmento, O.Carm.;
Frei Maicor José Cueto Chourio, O.Carm.;
Frei Marcelo de Assis Freitas, O.Carm.
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O Carmelo é jovem! O Carmelo é uma vocação jovem, para 
os jovens!

Com mais de 800 anos, o carisma carmelitano mantém sua tra-
dição ao longo dos séculos, pela vivência religiosa e profética de 
seus membros, ao mesmo tempo em que se renova a cada ingresso 
no postulantado, a cada profissão simples feita por um frade, nas 
mais diversas partes do mundo. Tradição, maturidade e juventude 
perpetuam a beleza deste carisma, que continua a inspirar homens e 
mulheres a uma consagração total de suas vidas a Deus.

A beleza desse momento de renovação se repetiu no dia 15 de 
fevereiro, na Capela do Convento de São Nuno de Santa Maria, 
no bairro Jaqueline, em Belo Horizonte (MG), em missa presidida 
pelo Prior Provincial Frei Adailson dos Santos, O.Carm. Concele-
braram: Frei Miguel Guzzo, O.Carm., então pároco da Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo (BH); Frei Vicente Maciel, O.Carm., 
Prior e formador do Convento São Nuno (Postulantado); Frei Jerry 
de Souza, O.Carm.; formador dos frades jovens da Casa de For-
mação do Planalto; e Frei Rivaldave Paz Torquato, O.Carm., frade 
do Comissariado Geral do Paraná. Na ocasião, fez sua Profissão 
Simples de Votos, o Frei Ecson Gabriel Ramirez Alvarez, Vene-
zuelano, da Província Bética da Espanha, que estuda no Brasil; e 
ingressaram no postulantado os seis novos postulantes da Ordem 
do Carmo, da Província Carmelitana de Santo Elias.

Andréia Gripp

Profissão de votos e ingresso no Postulantado:
vocações que tornam o Carmelo sempre novo

“Queremos tudo!”

“Ser carmelita é querer tudo: sim, “queremos tudo!”, já 
nos dizia Santa Teresa. “E não descansaremos até consegui-
-lo. A tradição carmelitana reconhece esta fome do coração 
humano e diz que fomos feitos desta maneira. Fomos feitos 
para procurar e explorar, desejar e sofrer até que o coração 
finalmente encontre algo ou alguém que possa harmonizar 
ou estar em consonância com a profundidade do seu desejo, 
até que o coração possa encontrar alimento suficiente para 
satisfazer sua fome. Chamamos a este alimento, a esta rea-
lização, a esta meta do desejo humano, Deus. Durante oito-
centos anos os carmelitas têm intencionalmente perseguindo 
esta realização misteriosa e difícil de encontrar. ‘Desejava 
viver’ escreveu Santa Teresa de Ávila, ‘e não tinha quem me 
desse vida…’

A tradição carmelitana tenta dar nome a esta fome, dar 
palavras ao desejo e expressar que o final da viagem está em 
Deus. O coração humano precisa ter clareza sobre estes seus 
desejos. O Carmelo sempre tem desejado o mesmo e está 
disposto a caminhar e acompanhar aqueles com os quais se 
encontrar neste caminho. Não podemos satisfazer sua fome, 
mas podemos ajudá-los a encontrar palavras para ela e saber 
para onde aponta. Temos feito isso na arte, na poesia e na 
canção, no aconselhamento e no ensinamento, na simples 
escuta e compreensão. E podemos advertir as pessoas que, 
no final, as palavras falham e somente fica o desejo em si 
mesmo”.

(Fonte: John Welch, O. Carmo. As 
épocas do coração – A dinâmica es-

piritual da vida carmelitana. Curitiba: 
Editora do Carmo, 2003)
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A Província Carmelitana de Santo Elias (PCSE) se alegrou 
no dia 6 de março com a cerimônia de posse do Frei João Paulo 
Pereira Moraes, O.Carm., como novo pároco da Igreja Nossa Se-
nhora do Monte do Carmo, em Palmas (TO). A Missa foi presidi-
da pelo arcebispo local, Dom Pedro Brito Guimarães, e marcou o 
retorno de Frei João Paulo à comunidade após quatro anos. 

“A alegria foi redobrada, pois quando morei aqui em Palmas 
por quase sete meses, em 2016, tive a oportunidade de convi-
ver com essa comunidade paroquial e testemunhar o amor e a 
devoção de todos a Nossa Senhora do Monte do Carmo. Poder 
retornar e me tornar o pastor dessa comunidade, desse rebanho 
que tenho um carinho imenso, só me traz sentimentos de alegria, 
felicidade e contentamento, mas, sobretudo, de uma doação e de 
um amor que é capaz de transformar a minha vida e também a 
vida daqueles que Deus me confiou”, afirmou Frei João Paulo.

O novo pároco disse, ainda, que se sente muito acolhido pelos 
paroquianos e que tem visto a grande resposta da comunidade, 
diante dos apelos de Deus, neste momento em que vivemos a 
pandemia do novo coronavírus (Covid-19). Sobre os planos e 
perspectivas de sua missão na ‘nova casa’, Frei João Paulo res-
salta a manutenção de todos os trabalhos pastorais e a proximi-
dade com o povo de Deus, buscando sempre ser um bom pastor 
para o redil que Pai o confiou.        

“As expectativas são muitas e essa realidade que nós estamos 
vivendo não anulou as perspectivas que temos enquanto missão 
na nossa paróquia. Os trabalhos estão sendo realizados, a proxi-
midade com as pessoas, na medida do possível, está acontecen-

Frei João Paulo toma posse como pároco da Igreja Nossa 

Senhora do Monte do Carmo, em Palmas (TO)
do, e é importante nunca perdermos de vista o que eu sempre 
digo para a comunidade: não podemos olhar a causa do coro-
navírus e ficarmos presos a ele no sentimento de derrota, mas 
ver as consequências do que isso está causando... Famílias mais 
unidas, pessoas buscando ter cada vez mais e melhor uma vivên-
cia interior à escuta da Palavra de Deus, entre tantas outras coisas 
positivas. E esse é o meu grande objetivo enquanto pastor: levar 
as pessoas a terem essa intimidade com o Senhor. Embora toda 
essa situação nos impeça de fazer algumas atividades presen-
cialmente, também percebemos, por outro lado, a grandiosidade 
da vida espiritual que nos une, pois essa intimidade com Deus, 
que cada um busca viver e experimentar, acaba formando essa 
grande comunidade, essa grande rede de orações, que faz com 
que a nossa comunidade, cada vez mais, se fortaleça no amor de 
Jesus”, concluiu o frei carmelita.

Raphael Freire       
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